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A Humana acredita que todos os 
casais que desejam ter filhos merecem 
todo o cuidado e esforço para que isso 
se torne possível.

PPois isso contamos com uma equipe 
multidisciplinar experiente e médicos 
especialistas em Reprodução Assistida 
empenhados em constituir famílias a 
partir da concepção. 

EE como referência, continuamos a 
pesquisar, inovar e aprender, nos 
adaptando às mudanças, pois só a 
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faz muito, pode fazer bem.
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Um marco para a 
história da SGGO!

PALAVRA DA PRESIDENTE

ROSANE RIBEIRO FIGUEIREDO ALVES
PRESIDENTE DA SOCIEDADE GOIANA DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Estamos finalizando o primeiro semestre de 2021 e novamente 
a pandemia pelo coronavírus nos assombra. Segundo dados do 
Boletim do Observatório Covid-19 Fiocruz, há uma tendência 
ao aumento do número de casos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG), com o agravante da mudança do perfil 
demográfico da pandemia. Houve elevação significativa do nú-
mero de casos, internações e óbitos na população jovem e em 
gestantes. Nessas, devido às alterações fisiológicas da gravidez, 
há maior possibilidade de evolução para formas graves, com 
obituário materno extremamente elevado. 

Em vista disso, uma ação conjunta envolvendo a Secretaria 
Estadual de Saúde, a Secretaria Municipal de Saúde e a Socie-
dade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia, além do estímulo 
à vacinação para todas as grávidas, desenvolveu o “Protocolo 
Assistencial Covid-19”, com recomendações específicas para a 
condução de quadros gripais leves, moderados e graves em ges-
tantes. Esse protocolo será apresentado em uma das Educações 
Continuadas da nossa Sociedade e distribuído aos profissionais 
de saúde de todo o estado.  

Nas próximas páginas serão apresentadas as realizações da 
SGGO nos últimos dois meses, com destaque para a permuta de 
terrenos subutilizados da SGGO no Setor Marista por apartamen-
tos no empreendimento da City Incorporadora. Esta negociação 
milionária permitiu um acréscimo patrimonial para a SGGO e 
uma futura estabilidade financeira por meio dos alugueis dos 
imóveis em um residencial glamuroso. Certamente um marco 
importante para a história da SGGO!

Também falamos da nossa tradicional Jornada, no formato total-
mente virtual; o Curso de Emergências em Obstetrícia, com foco 
nas hemorragias obstétricas, uma realização conjunta do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de Goiás (CREMEGO) e da 
SGGO, por meio de oito lives. Não poderíamos deixar de citar a 
matéria sobre o Dia Nacional de Redução da Mortalidade Materna, 
comemorado em 28 de maio, e as informações de grande interesse 
sobre o destaque do Hospital Santa Bárbara no atendimento às 
gestantes com Covid na rede conveniada e particular.

Não podemos esmorecer! A luta contra a mortalidade materna 
devido a causas hemorrágicas e devido à Covid-19 continua!
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ATUAÇÃO

SGGO apoia, junto a organizações 
governamentais, vacinação para 
gestantes sem comorbidades
ENTIDADE PARTICIPOU DE REUNIÕES NA SECRETARIA DE 

SAÚDE E ENCAMINHOU OFÍCIO INFORMANDO O APOIO A 

VACINAÇÃO DE TODAS AS GESTANTES E PUÉRPERAS

Cumprindo seu papel de defender a ciência 
e a saúde da mulher perante os serviços de 
saúde e poder público, a Sociedade Goiana de 
Ginecologia e Obstetrícia atuou, bravamente, na 
defesa da vacinação de todas as gestantes e puér-
peras no Estado de Goiás. Para isto, enviou um 
ofício, no dia 7 de junho, à Secretaria Estadual 
de Saúde, informando o apoio da entidade para 
a vacinação deste grupo de mulheres, inclusive 
para gestantes sem comorbidades. Até então, no 
Brasil, a vacinação para grávidas sem comorbida-
des havia sido suspensa até que um caso de óbito 
materno, ocorrido após a vacina, com vetor viral 
não replicante pudesse ser esclarecido. 

O documento entregue continha dados epi-
demiológicos baseados no Observatório Obsté-
trico Brasileiro Covid-19, que comprovavam a 
real necessidade de vacinar as gestantes. Dentre 
os pontos citados, estavam a possibilidade de 
evolução para formas graves da Covid-19 neste 
grupo, muitas vezes necessitando da antecipação 
do parto, com consequente ocupação de leitos 
de UTI Neonatal e Adulta. O ofício também 
pontuou a evolução para o óbito extremamente 
elevada, com alta taxa de letalidade de 7,2% no 
país, duas vezes maior que a taxa de letalidade, 
de 2,8% na população. Confira o documento 
completo no site www.sggo.com.br.

No dia 9 de junho, a presidente da SGGO, 
Dra. Rosane Ribeiro Figueiredo Alves, esteve 
novamente em reunião com instituições governa-
mentais, incluindo SES e SMS, para tratar da vaci-
nação e outros assuntos relacionados à Covid-19 
na gestação. Neste encontro, ficou firmada a 
parceria entre as instituições envolvidas e a SGGO 
na divulgação de orientações sobre condutas em 
gestantes com suspeita ou com Covid-19.

 

 
www.sggo.com.br 
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Ofício SGGO nº 05/2021      Goiânia, 07 de junho de 2021 

 
À 
Superintendência de Vigilância em Saúde de Goiás 
Av. 136, S/N, Edifício César Sebba, Qd. F-44, Lts. 22 e 24 - Setor Sul Goiânia-GO 
A/C. Flúvia Pereira Amorim da Silva 
 

A Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia (SGGO), considerando o cenário epidemiológico 
preocupante e as informações do Boletim do Observatório Covid-19 Fiocruz, publicado no dia 04 
de junho de 2021, sobre a Covid-19, abaixo listadas: 

1. Tendência ao aumento do número de casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave, 
especialmente nos estados das regiões Sul e Centro-Oeste, com 96% dos casos causados 
pelo novo coronavírus. 

2. Mudança no perfil demográfico da pandemia, com elevação expressiva de casos, internações 
e óbitos nas gerações mais jovens, faixa de idade pico para ocorrência de gestações. 

Em gestantes, o Boletim do Observatório Covid-19 Fiocruz informa: 

3. Possibilidade de evolução para formas graves, muitas vezes necessitando de antecipação do 
parto, com consequente necessidade de leitos de UTI adulta e neonatal. 

4. Evolução para óbito extremamente elevada, com taxa de letalidade de 7,2% no país, duas e 
meia vezes maior que a taxa de letalidade, de 2,8% na população. 

5. Número de óbitos maternos no Estado de Goiás notificados em 2021 (50 casos), superou em 
muito o número de casos notificados em 2020 (20 casos). 

6. Possibilidade de exacerbação da pandemia e de outras doenças respiratórias com a 
proximidade do inverno, a necessitar de mais leitos hospitalares.   

Diante exposto, a SGGO apoia a imunização para gestantes e puérperas, estendida àquelas sem 
comorbidades, exceto para as vacinas que utilizam vetores virais, como a Oxford-AstraZeneca, 
até a apuração dos fatos relacionados à Síndrome de Trombose com Trombocitopenia (TTS) pelo 
Ministério da Saúde. 

Atenciosamente, 

 
Sociedade Goiana de Ginecologia e Obstetrícia – SGGO 

         Rosane Ribeiro Figueiredo Alves - Presidente 

Ofício enviado pela SGGO à SES informando o seu apoio à vacinação 
de todas as gestantes e puérperas
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No dia 15 de junho, o Secretário de Saúde 
do Estado de Goiás aprovou ad referendum 
a vacinação contra a Covid 19 para gestantes 
sem comorbidades. O documento recomenda 
também a não utilização de vacinas com vetor 
viral, até que a segurança desse imunizante seja 
esclarecida. A SGGO se colocou a inteira dispo-
sição para ajudar neste trabalho tão importante 
para a preservação da saúde da mãe e feto. Desta 
parceria, também resultou a elaboração de um 
encontro científico para educação continuada 

dos obstetras para melhor atuação em casos de 
pacientes com Covid-19, que ocorreu no dia 03 
de julho. Na programação, os temas “Controvér-
sias no acompanhamento e vacinação da gestante 
com Covid-19”, com a palestrante Nadya Maciel 
Bomtempo, e “Covid-19 e gestação: uma visão 
geral”, com a palestrante Ana Tamiris. A abertura 
contou com a presença do superintendente de 
Atenção à Saúde, Sandro Rodrigues Batista, e da 
presidente da SGGO, Rosane Ribeiro Figueiredo 
Alves.
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DESTAQUE

SGGO permuta terrenos no 
Setor Marista por apartamentos 
em empreendimento milionário
NEGOCIAÇÃO PREVÊ O RECEBIMENTO DE 1.550 M² EM ÁREA 

PRIVATIVA QUE SERÃO REVERTIDOS EM FUTUROS ALUGUEIS 

IMOBILIÁRIOS PARA A SGGO. TERRENOS ESTAVAM SUBUTILIZADOS

Em uma iniciativa visionária 
e empreendedora, a Sociedade 
Goiana de Ginecologia e Obs-
tetrícia realizou, em uma nego-
ciação milionária, a permuta de 
terrenos no Setor Marista por 
apartamentos residenciais que 
serão revertidos, posteriormen-
te, em alugueis para a entidade 
e consequente estabilidade 
financeira. Esta providência 
administrativa, aprovada em 
Assembleia Geral Extraordiná-
ria, realizada no dia 19 de maio 
de 2021, teve como objetivo 
proporcionar um acréscimo 
patrimonial para a associação.

Os terrenos de propriedade 
da SGGO em questão estão lo-
calizados nos lotes 22, 23 e 24 
da quadra 218, na Rua 1.125 do 
Setor Marista, com área total 
de 1.479 m², avaliados, atual-
mente, entre R$ 4.500.000,00 
e R$6.000.000,00. Hoje, os 

imóveis oferecem um rendi-
mento de aluguel de aproxi-
madamente R$3.958,00, o 
que evidencia que estão subu-
tilizados e sem gerar ganhos 
financeiros correspondentes ao 
seu valor de mercado. 

Após a negociação com três 
construtoras, ficou decidido 
aceitar a proposta da City Incor-
poradora. A SGGO receberá 
apartamentos que somarão 
1.550 m² de área privativa 
destacados do total do em-
preendimento a ser edificado 
no local, o que equivale ao 
valor de R$9.050.000,00 em 
permuta. Além disso, haverá 
o recebimento pela SGGO do 
valor locatício de R$ 15.000,00 
por cada mês que perdurar a 
construção do empreendimen-
to, desde a entrega da posse 
dos imóveis da SGGO para 
a incorporadora até a data da 

Terrenos permutados da SGGO, situados nos lotes 22, 23 e 24 da quadra 218, Rua 1.125, no Setor Marista

A presidente da SGGO, Dra. Rosane Ribeiro 
Figueiredo Alves, e o assessor jurídico Adv. 
Marun Kabalan, durante a assinatura do 
contrato com a City Incorporadora

efetiva entrega das chaves dos 
imóveis permutados, sendo 
assegurado o valor mínimo de 
R$ 720.000,00 a título de valor 
locatício. Perfazendo, assim, o 
valor total de R$9.770.00,00.
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EXCELÊNCIA

CERTIFICADOS SGGO

A pedido dos colegas ginecologistas e obs-
tetras, a SGGO disponibilizou, em seu site, os 
certificados dos eventos promovidos entre 2015 
e 2021. Assim, ficou mais fácil de acessá-los. 
Entre em www.sggo.com.br e baixe os seus!

Estão disponíveis 
os certificados de 

2015 a 2021

Pela primeira vez em sua história, a tradicional 
Jornada de Ginecologia e Obstetrícia da SGGO 
foi realizada em formato virtual. A 45ª edição 
da Jornada, que aconteceu juntamente com o 9º 
Congresso Goiano de Ginecologia e Obstetrícia, 
reuniu mais de 230 especialistas entre os dias 
5 e 8 de maio, por meio de uma plataforma de 
excelência que proporcionou grande aprendi-
zado com alto nível de conteúdo e participação 
importante de nomes de destaque da Gineco-
logia e Obstetrícia brasileira.

Os participantes inscritos podem acessar o 
site da SGGO, pelo endereço eletrônico www.
sggo.com.br, e rever as aulas. Os certificados 
também já estão disponíveis.

Jornada SGGO promove 
congraçamento virtual e 
alto nível de conhecimento
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EDUCAÇÃO CONTINUADA

A Sociedade Goiana de Gi-
necologia e Obstetrícia (SGGO) 
e o Conselho Regional de 
Medicina do Estado de Goiás 
(Cremego) realizaram, em par-
ceria, o Curso de Emergências 
Médicas – Capítulo Emergên-
cias em Obstetrícia, por meio 
de lives dominicais nas redes 
sociais. Foram debatidos os te-
mas Descolamento Prematuro 
da Placenta, Placenta Prévia, 
Rotura Uterina, Mortalidade 
Materna, Hemorragias na Do-
ença Trofoblástica, Acretismo 
Placentário, Prenhez Ectópica e 
Abortamento e as Hemorragias.

O ginecologista e obstetra 
Waldemar Naves do Amaral, 
conselheiro do Cremego e 
coordenador do curso, afirma 
que as aulas trouxeram o que 
há de mais atual na abordagem 
das hemorragias, evidenciando 
a necessidade do obstetra e da 
maternidade estarem prepara-
dos para bem assistir o paciente. 
“Preparar o obstetra para lidar 
com situações de hemorragia 

SGGO e Cremego promovem 
Curso de Emergências em Obstetrícia

é fundamental. É preciso in-
tervenção cirúrgica rápida e 
reposição volêmica de sangue e 
plasma, estando preparado para 
este fim, ou seja, uma linha de 
prevenção e controle”, salienta.

Waldemar do Amaral ressalta 
que em geral, quando há casos 
de hemorragias, o obstetra sofre 
muito, pois solicita a reposição 
de sangue e demora muito para 
que a maternidade o ofereça. “A 
diretoria do Cremego entendeu 
que havia necessidade de realizar 
o curso envolvendo a obstetrícia, 
bancos de sangue e hemoterapia 
para melhor servir o paciente, 
saindo das intercorrências dra-
máticas e tendo sobrevivência e 
qualidade de vida”, pondera.

PARCERIA CREMEGO E SGGO
Para o ginecologista e obste-

tra, a parceria entre a SGGO e 
Cremego é de grande relevân-
cia. “As Sociedades de Espe-
cialidades possuem função de 
promover a educação científica 
continuada dos médicos a quem 
representa, além da defesa pro-
fissional. O Cremego possui o 
aspecto ético profissional e a 
linha da educação continuada. 
Um casamento perfeito”, pon-
tua. Ele conta que a programa-
ção foi planejada junto a SGGO 
que indicou os palestrantes. 
“Tivemos um grande acesso e 
repercussão no aprendizado e 
vivência dos obstetras e pessoas 
em comum”, avalia.
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OPINIÃO

DIA NACIONAL DE REDUÇÃO 
DA MORTALIDADE MATERNA
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O 28 de maio é o Dia Nacio-
nal de Redução da Mortalidade 
Materna. Embora uma data 
específica seja apenas simbólica, 
é uma forma de expressarmos 
a relevância do tema e refle-
tirmos sobre a necessidade do 
comprometimento de toda a 
sociedade, durante todos os 
dias do ano, para reduzirmos as 
elevadas taxas de Mortalidade 
Materna no Brasil.

Por definição, a morte ma-
terna é o “óbito de uma mulher 
durante a gravidez ou até 42 
dias após o seu término, devido 
a qualquer causa relacionada 
com ou agravada pela gravidez, 
ou por medidas tomadas em re-
lação a ela, porém não devida a 
causas acidentais ou incidentais 
(OMS, 1994)”

Nada é mais dramático do 
que um óbito durante o ciclo 
grávido puerperal. É uma vida 
jovem que se perde, um lar que 
se desfaz. Aproximadamente 
metade desses fetos também 
não sobrevive por alguma 

intercorrência e aqueles que 
resistem geralmente são criados 
por parentes ou outras famílias 
que os adotam.

Aproximadamente 900 mu-
lheres morrem diariamente 
no mundo por problemas 
ligados à gravidez, parto e ao 
pós-parto. A maioria destes 
óbitos acontece nos países em 
desenvolvimento.

O coeficiente de mortali-
dade materna é um dos mais 
relevantes indicadores de saú-
de pública. Ele expressa com 
fidedignidade as desigualda-
des sociais e a qualidade dos 
serviços de saúde oferecidos a 
estas mulheres. 

A elevada taxa de morta-
lidade materna agride e viola 
os direitos humanos e a sua 
alta prevalência incide-se em 
comunidades carentes e vul-
neráveis, com poucos recursos 
econômicos e sociais. A morte 
materna é também uma ques-
tão de gênero, pois não existe 
paralelo para o sexo masculino.

As principais causas de Mor-
te Materna nos países em de-
senvolvimento como o Brasil 
são hemorragias, hipertensão 
arterial, infecção, aborto e 
no momento associação da 
gestação à infecção pelo Sars-
-CoV-2. Cerca de 92% destes 
óbitos são evitáveis.Embora 
tenha ocorrido redução nas 
taxas de Mortalidade Materna 

no Brasil, ainda estamos longe 
de atingir as metas propostas 
pelos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável da ONU, 
que estabeleceu a redução de 
75% da Mortalidade Materna, 
entre 1990 e 2015, como uma 
das principais metas a serem 
alcançadas neste milênio.

A Mortalidade Materna é 
apenas uma pequena parte 
desta questão, porque para 
cada um destes óbitos existem 
cerca de 80 mulheres que qua-
se morreram, mas sobreviveram 
a complicações graves que 
ocorreram durante a gravidez, 
o parto ou puerpério e perma-
necem com suas morbidades. 

Uma distribuição de ren-
da mais justa, prioridade e 
aumento dos investimentos 
em educação, uma melhor 
assistência ao pré-natal, parto, 
pós-parto, planejamento fa-
miliar e regulamentações de 
intervenções médicas com pro-
tocolos atualizados. Vacinação 
para a Covid-19 para todas as 
gestantes e puérperas, com ou 
sem comorbidades. Ainda a 
manutenção dos Comitês de 
Redução da Mortalidade Mater-
na locais, regionais e nacional, 
com seus respectivos grupos 
de investigações de óbitos e di-
vulgações das mortes maternas 
para a sociedade são medidas 
relevantes para redução da 
Mortalidade Materna.

POR DR. RUI GILBERTO FERREIRA

GINECOLOGISTA E OBSTETRA, ULTRASSONOGRAFISTA. PROFESSOR DO DEPARTAMENTO 

DE G.O DA FM/UFG. PRESIDENTE DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ULTRASSONOGRAFIA



CONQUISTA

Equipe multidisciplinar do Hospital Santa Bárbara

Maternidade do Hospital Santa 
Bárbara é fundamental na 
conquista da Acreditação ONA 2
SERVIÇO DE OBSTETRÍCIA SE DESTACA PELO ATENDIMENTO 

ÀS GESTANTES COM COVID-19 E DE ALTO RISCO

Em 2019, o Hospital Santa 
Bárbara reativou sua materni-
dade com o objetivo de aten-
der as gestantes de alto risco. 
Um serviço multidisciplinar foi 
montado com a presença de 
médicos de diversas especia-
lidades como ginecologistas 
e obstetras, anestesiologistas, 
neonatologistas, intensivistas, 
clínicos médicos e infectologis-
tas, além de fonoaudiólogos, 
nutricionistas, fisioterapeutas e 
farmacêuticos. 

Respaldado por uma equipe 
qualificada somada a uma estru-
tura com UTI Neonatal e Adul-
ta, o Hospital, com o início da 
pandemia em 2020, abraçou as 
gestantes com Covid-19. Uma 
doença desafiadora, de acordo 
com a diretora técnica da uni-
dade, Bárbara Teodora Vascon-
celos Rodrigues, que necessita 
do esforço multidisciplinar. “É 
triste quando perdemos a vida, 
mas felizmente muitas vezes 
conseguimos salvar mãe e bebê. 
Lutamos pelo Binômio”, salien-
ta a ginecologista e obstetra. 

Mesmo com todo este desa-
fio, em 2021, o Hospital Santa 
Bárbara foi acreditado ONA 
2. “A ONA é uma acreditação 
em nível nacional que requer 
excelência em critérios a níveis 
internacionais que avaliam a 
segurança e a qualidade do 
serviço prestado na saúde”, 
explica Bárbara. Em 2019, o 

Hospital já havia sido acredita-
do ONA 1, o que comprovou 
sua segurança no atendimento 
ao paciente. Agora, com o 
ONA 2, além de manter o 
padrão de qualidade e segu-
rança, o Hospital Santa Bárbara 
foi reconhecido por ter um 
serviço de gestão integrada e 
padronizada.

A maternidade foi funda-
mental para a pontuação nesta 
acreditação. “Atendemos as ges-
tantes de alto risco e também as 
gestantes sem patologias dentro 
de protocolos importantes de 
vitalidade fetal, analgesias de 
parto e meows, que é a deterio-
ração clínica”, explica Bárbara. 
Estes protocolos são parte do 
Projeto Adequado, em parceria 
com grandes instituições nacio-

nais e internacionais. “Todos os 
meses levantamos indicadores 
para saber se os protocolos 
estão sendo bem executados e 
efetivos”, acrescenta a gineco-
logista e obstetra.

Apesar do reconhecimento, 
Bárbara salienta que o mais 
importante não é o selo, mas 
sim o paciente bem assistido, 
bem atendimento, sem maio-
res riscos dentro do hospital 
que possui alta complexidade. 
“A Acreditação ONA 2 é uma 
ótima conquista e uma aber-
tura para que melhoremos 
cada vez mais a assistência 
à gestante em Goiás”, frisa 
Bárbara. “Trabalharemos para 
que, em 2023, conquistemos 
o ONA 3, o mais alto grau de 
acreditação”, completa.
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SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO CONSORCIADO: Capitais e regiões metropolitanas: 4007 1905 | Demais regiões: 0800 607 3636 | de segunda a sexta das 8h às 19h. 
Banco Central do Brasil: 145 - www.bcb.gov.br. Ouvidoria: 0800 722 6555 - de segunda a sexta, das 9h às 19h. | Deficientes auditivos ou de fala: 0800 940 0458.
Administrado pela Ponta Administradora de Consórcios Ltda, CNPJ nº 16.551.061/0001-87. Fiscalizada e autorizada pelo Banco Central do Brasil. Associada à ABAC (Associação Brasileira de Administradoras de Consórcios).

INVISTA UM POUCO POR MÊS 
E CONQUISTE O QUE PLANEJOU.

Faça uma simulação pelo App Sicoob ou procure uma cooperativa.
Acesse sicoobconsorcios.com.br e saiba mais.

Uma viagem, um curso ou até mesmo uma cirurgia estética. 
Seja o que for, no Consórcio do Sicoob você realiza seu sonho com 
parcelas acessíveis e taxas de administração justas e competitivas.

PARCELAS SEM JUROS E O MENOR CUSTO FINAL.
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